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Executado 
por reclamar 
de cantada 

na filha

CRUELDADE 4

FAMÍLIA DE 
CONGOLÊS 
VAI GERIR 
QUIOSQUE

Prefeitura confirma que parentes de  
Moïse Kabagambe, espancado até a morte, 

tomarão conta do espaço, que será um 
memorial da cultura africana

MAS ELES QUEREM É JUSTIÇA!
PROTESTOS ARRASTAM MULTIDÕES NO RIO E EM OUTROS ESTADOS 3

Anitta fala de homens, 
fase emo e canceladores

ENTREVISTA                                              PÁGS. 16 E 17

Poderosa revela que inspiração pra nova música 
surgiu após alguns ex tentarem reatar com ela
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MC Livinho 
grava ‘Conflito’ 

no Rio com 
MC Maneirinho
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PÁGINA 15

Trem-Bala da 
Colina chega 

hoje à estação 
Madureira

ÀS 15H30

PÁGINA 9

Cidade 
Integrada já 
dá emprego 
em favelas

ZONA NORTE 6

ESPORTES

Novos ídolos Marinho Novos ídolos Marinho 
e Cano são atrações do e Cano são atrações do 
clássico mais charmoso clássico mais charmoso 
do Brasil, às 16h. Quem do Brasil, às 16h. Quem 
vencer ficará pertinho vencer ficará pertinho 
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MUITO PRAZER, ALCEU DISPOR
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OBRAS

Alexandre Alves
Via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora

Eternidade para 
fazer entregas

 LA unidade de tratamento dos 
Correios em Benfica não serve 
para nada. É uma eternidade para 
entregar encomendas. Moro na Pe-
nha e estou com uma encomenda lá 
travada há meses e não consigo re-
tirar. Já cheguei até a ir ao local, mas 
quando cheguei lá, não tive como 
retirar a encomenda. Para que ter 
uma unidade dos Correios daquele 
tamanho se não funciona?

CORREIOS

Rua possui mais 
crateras que a lua

 LA Rua Luiz Beltrão, na Praça Seca, 
não possui recuo para ônibus. 
Quando param no ponto, conges-
tiona tudo. Além dos carros que 
param na calçada e os buracos na 
via inteira, que a deixam parecen-
do a lua, cheia de crateras. A rua é 
uma das principais do bairro e fica 
impossível de passar por ela. Ali fica 
um verdadeiro caos na hora do rush. 
O povo, como sempre, sofre demais.

Licínio Moreira
Via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora

BURACOS

Abandono total 
em Itaboraí

 LAs ruas do Conjunto Residencial 
Marambaia, em Itaboraí, estão 
cheias de mato e precisam ser capi-
nadas para acabar com a prolifera-
ção de mosquitos e ratos. As árvores 
também precisam ser podadas e o 
lixo retirado das ruas. É uma situa-
ção muito chata a que vivemos. Os 
moradores pedem providências às 
autoridades para o nosso bem-es-
tar. Desse jeito não pode ficar.

Aroldo Gomes
Via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora

OBRAS

Sem espaço para ir 
e vir na Glória

 LMoradores de rua tomaram conta 
das calçadas da Rua da Glória, em 
frente à saída do metrô. Lá eles fi-
cam vendendo mercadorias usadas 
e sujas. Idosos, cadeirantes, mães 
com carrinhos de bebê estão pas-
sando pelo meio da rua, sujeitos a 
serem atropelados, porque a cal-
çada está completamente tomada 
por essas pessoas. A prefeitura ou 
a Guarda Municipal precisam agir.

Matheus Caldas
Via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora

FISCALIZAÇÃO

Queimados sem 
obras e segurança

 LA Rua Dona Afra, no Jardim São 
Vicente de Paula, em Queimados, 
poderia ter um esquema melhor de 
urbanização. Gostaria de ver meu 
bairro mais arrumado, com uma 
cara mais bonita. Fora a seguran-
ça, que está bem fraca, na minha 
opinião. Acredito que o bairro tem 
potencial para melhorar. Obras nas 
ruas e calçadas precisam ser feitas 
urgentemente. Alô, prefeitura!

Fernanda Silva
Via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora

BURACOBURACO

Cratera e vazamento no asfalto
 LA Rua Mirassol, em Campo Grande, está toda esburaca-

da. Os buracos são tantos e tão profundos que na esquina 
com a Rua São Paulo um vazamento de água surgiu há 
algumas semanas e ninguém veio fazer a reparação ain-
da. Muito complicado se viver assim. Quando os carros 
passam aqui, além de poderem ficar danificados, podem 
molhar os pedestres nas calçadas.

Sérgio Domenico
Via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora

Problema 
resolvido

 LGostaria de agradecer ao 
jornal MEIA HORA e à Secre-
taria de Conservação do Rio 
pelo serviço feito na Estrada 
de Jacarepaguá, na altura do 
6.945. Os buracos que havia 
ali foram todos tapados. Va-
leu pela moral, Alceu!

Luan Silva
Via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora
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TELEFONES

Disque-Rio 1746

Samu 192

Polícia Militar 190

Polícia Civil 197

Disque-Denúncia 2253-1177

Bombeiros 193

Defesa Civil 199

Disque-ordem 153

Procon-RJ 151

Cedae 0800-282-1195

CEG 0800-024-0197

Light 0800-021-0196

RAYANE CHAGAS DOS SANTOS
tem atual-
mente 28 
anos de idade. 
Ela desapare-
ceu no dia 29 
de fevereiro 
de 2008, em 
Santa Cruz 
(Zona Oeste 
do Rio), após 
sair de casa e 
não voltar.
Informações para 2286-8337

CADÊ VOCÊ



POLÍCIA

M
ilhares de pessoas pro-
testaram, ontem, na 
orla da Barra da Tiju-

ca, contra o assassinato brutal 
do congolês Moïse Kabagam-
be, de 24 anos. O jovem foi es-
pancado até a morte no último 
dia 24 de janeiro por três ho-
mens, que estão presos.

Com faixas e cartazes, os 
manifestantes pediram uma 
investigação transparente e rá-
pida punição dos envolvidos. 
“Parem de nos matar. Vidas ne-
gras importam”, dizia uma das 
faixas. “Enquanto houver ra-
cismo não haverá democracia 
“, afirmava outra.

“Agradeço a todos que es-
tão aqui e ao amor que vocês 
demonstraram ao Moïse. Só 
pedimos justiça”, disse a mãe, 
Yvana Lay. O irmão Djodjo 
Magno também esteve pre-
sente: “Que todos os envolvi-
dos paguem pelo que fizeram.

Os pedidos de justiça ultra-
passaram os limites do Rio. Em 

Muitas vozes
Protestos pedem 
justiça pela morte de 
congolês na Barra

ECOAM POR MOÏSE

No Rio, manifestação ocorreu 
em frente ao quiosque onde 
ele foi espancado, na Barra

FOTOS DE REGINALDO PIMENTA

 LOs quiosques Tropicália e Bi-
ruta, na orla da Barra da Tijuca, 
serão transformados em um 
memorial em homenagem à 
cultura congolesa e africana. 
O primeiro foi onde ocorreu a 
morte do congolês e o segun-
do era onde ele trabalhava. O 
anúncio foi feito ontem pela 
Secretaria Municipal de Fazen-
da e Planejamento, responsável 
pela gestão do contrato de con-
cessão dos quiosques em par-
ceria com a empresa Orla Rio. 

Segundo a secretaria, a ini-
ciativa tem o objetivo de pro-
mover a integração social e 
econômica de refugiados afri-
canos e reafirmar o compro-
misso da cidade com a pro-
moção de oportunidades para 
todos. Além disso, a família do 
congolês será a administradora 
do Tropicália. O espaço foi ofe-
recido aos familiares pela pre-
feitura e ontem eles aceitaram. 

“A família passa a ser a no-
va concessionária do quiosque! 
Não à banalização da barbá-
rie!”, afirmou o prefeito Eduar-
do Paes, no Twitter. 

Quiosques vão 
ser memorial

Familiares do jovem refugiado levaram uma foto emoldurada

São Paulo, movimentos negros 
se reuniram na Avenida Pau-
lista, no vão do Museu de Arte 
Moderna de São Paulo (Masp) 
e pediram mais apoio do go-
verno. Em Salvador, os mani-
festantes foram ao Largo do Pe-
lourinho, Centro Histórico da 
capital baiana. O Olodum par-

ticipou do ato e rufou os tam-
bores em sinal de luto. Com 
faixas e cartazes, eles também 
reforçaram a luta contra o ra-
cismo e a xenofobia.

Também houve manifesta-
ções no Distrito Federal, em 
Belo Horizonte, em Porto Ale-
gre e em São Luís (MA). O letreiro do quiosque onde aconteceu a barbárie foi arrancado
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POLÍCIA

Preso Ladrão da 
Moto Vermelha 

Um tomba e PM 
acha drogas

Caio Douglas 
luta pela vida

 LA polícia prendeu Clayton 
Robson Pereira Cruz Neves, de 
23 anos, no Morro da Rocinha. 
Ele estava foragido da Região 
dos Lagos e foi encontrado por 
policiais do 23º BPM (Leblon). 
O suspeito é conhecido como 
Ladrão da Moto Vermelha por 
assaltar com o veículo em diver-
sos pontos de ônibus no mu-
nicípio de São Pedro da Aldeia.

 LPoliciais do 39º BPM (Bel-
ford Roxo) apreenderam on-
tem uma grande quantidade de 
drogas e uma pistola durante 
uma ação no bairro Piam. Um 
criminoso foi ferido e aca-
bou morrendo. O nome dele 
não foi divulgado. O material 
apreendido foi levado para a 
54ª DP (Belford Roxo).

 LInternado há cinco dias 
no Hospital Estadual Ge-
túlio Vargas, na Penha, 
Caio Douglas Nascimen-
to, 17, ainda está em esta-
do grave. Ele foi baleado 
na cabeça, na Cidade Alta, 
em Cordovil, quando sua 
mãe entrou com o carro 
por engano na favela.

RAPIDINHAS...

Um homem identificado 
como Carlos Eduardo Lapa da 
Costa matou a facadas o mari-
do da ex-mulher, Abrão Ribei-
ro Lourenço, 37, em Cosmos, 
na Zona Oeste do Rio, e se en-
tregou à polícia horas depois. 
Ele foi solto em seguida. O cri-
me aconteceu na dia 27 janeiro, 
quando Abrão e a esposa saíam 
de uma igreja frequentada pe-
lo casal. Informações iniciais 
dão conta de que a motivação 
do crime foi por ciúmes da ex-
-companheira.

Logo após o crime, Carlos 
foi à 35ª DP (Campo Grande) 
e confessou ter matado Abrão 
com golpes de facas. Ele foi pre-
so em flagrante e levado para 
a Delegacia de Homicídios da 

Capital (DHC), sendo liberado 
em seguida.

Segundo a Polícia Civil, ele 
vai responder por homicídio 
doloso (com intenção de ma-

tar) em liberdade por ter se 
apresentado espontaneamen-
te. A faca utilizada no crime foi 
entregue aos agentes e as inves-
tigações continuam na DHC.

Matou marido da ex a facadas
 L DH LIBEROU PORQUE ELE SE APRESENTOU

Abrão Ribeiro Lourenço foi morto quado saía de igreja em Cosmos

REPRODUÇÃO

Acusado de ser milicia-
no, Brendo Felipe Silva 
de Lima foi preso an-

teontem em Guaratiba, na Zo-
na Oeste do Rio, suspeito de 
envolvimento no assassinato 
de um homem que reclamou 
de uma cantada que um cri-
minoso deu em sua filha, em 
outubro de 2020. Policiais da 
Delegacia de Homicídios da 
Capital (DHC) localizaram o 
assassino após troca de infor-
mações de inteligência.

De acordo com as investiga-
ções, a vítima, identificada co-
mo Messias Bezerra Lima, foi 
morta pelo miliciano e outros 
dois comparsas, em um bar lo-
calizado na comunidade Vila 
Taboinha, em Vargem Gran-
de, na Zona Oeste, onde os au-
tores atuavam como milicia-
nos. Messias foi assassinado na 
frente de seus familiares após 

fazer a reclamação da cantada. 
Ele foi espancado pelos três mi-
licianos e depois levou um ti-
ro que culminou na sua morte. 

Após o crime, os autores es-
conderam o cadáver da vítima. 
Os agentes levantaram infor-

mações, coletaram depoimen-
tos e identificaram os suspei-
tos. Dois deles já haviam sido 
presos no final do ano passa-
do pela equipe da DHC. Con-
tra Brendo foi cumprido um 
mandado de prisão preventiva.

 L MILICIANO QUE AJUDOU NO CRIME RODOU

Executado por reclamar
Homem foi morto após chiar de cantada de bandido em sua filha

Vagabundo foi levado pra sede da Delegacia de Homicídios, na Barra

ARQUIVO O DIA

VÍTIMA FOI
ESPANCADA POR 

TRÊS NA FRENTE DA 
FAMÍLIA E DEPOIS 
LEVOU UM TIRO

HOMEM VAI
RESPONDER EM 
LIBERDADE POR 

HOMICÍDIO DOLOSO 
(COM INTENÇÃO)
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O programa Cidade Inte-
grada promoveu ontem um 
dia de ações sociais no Jacare-
zinho, na Zona Norte, e na Mu-
zema, na Zona Oeste. Segundo 
o Governo do Estado, os servi-
ços integram o projeto “RJ pa-
ra Todos”, que busca reinserir 
desempregados no mercado 
de trabalho, fazer acolhimen-
to social e ajudar moradores 
na atualização de documentos.

“Queremos transformar a 
vida da população de diferen-
tes formas, dando assistência 
em serviços, mais segurança e 
oportunidades de emprego. O 
Cidade Integrada chegou pa-
ra mudar a realidade dos mo-
radores, devolvendo a eles as 
comunidades há tanto tempo 
abandonadas”, disse o governa-
dor Cláudio Castro.

Das 9h às 15h, na quadra 

da Unidos do Jacarezinho e 
na Paróquia Nossa Senhora 
das Graças, na Muzema, fo-
ram ofertados vários serviços, 
como expedição de carteira 
de trabalho digital, banco de 

empregos do Sine, habilitação 
para casamento, entre outros. 
Ontem também começou o ca-
dastramento de profissionais 
da construção civil para atuar 
nas futuras obras do programa 
na Favela do Jacarezinho.

Um dia inteiro 
de ações sociais

 L CIDADE INTEGRADA

Na Unidos do Jacarezinho, moradores tiveram vários serviços

DIVULGAÇÃO

JACAREZINHO

E MUZEMA 
RECEBERAM O 

PROJETO DO ESTADO 
‘RJ PARA TODOS’

 L PAI É CONTRA A IMUNIZAÇÃO

Pelo bem do filho
Mãe obtém na Justiça liminar para vacinar menino

U
ma liminar concedida 
na última segunda-fei-
ra pelo Tribunal de Jus-

tiça do Rio garantiu a uma ad-
vogada de 42 anos o direito de 
imunizar seu filho de 8 contra 
a Covid-19. O pai do menino é 
contrário à vacinação e havia 
enviado à ex-mulher uma no-
tificação extrajudicial dizendo 
que ela não poderia tomar a de-
cisão unilateralmente.

A advogada sabia que, como 
mãe, poderia entrar em qual-
quer posto de saúde e vacinar 
a criança, ignorando a notifica-

ção do ex-marido. Mas queria 
se precaver de eventuais reta-
liações e pediu a liminar.

A imunização infantil con-
tra o coronavírus é segura e 
eficaz, segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e dezenas de 
entidades científicas. Embo-
ra não seja o grupo de maior 
risco, há risco de agravamen-
to da doença entre os mais no-
vos. Além disso, a vacina ajuda 
a frear a transmissão do vírus.

Criançada correu pra se proteger contra o corona no Palácio do Catete

REGINALDO PIMENTA

MULHER RECEBEU

AVISO EXTRAJUDICIAL 
DIZENDO QUE ELA 
NÃO PODIA TOMAR 
DECISÃO SOZINHA

 LO Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), no arti-
go 14, diz que “é obrigatória a 
vacinação das crianças nos ca-
sos recomendados pelas auto-
ridades sanitárias”. Ouvidora 
do TJRJ, a juíza Andrea Pachá, 
que atuou por mais de 15 anos 
em varas de Família, diz: o ECA 
não poderia ser mais claro.

“Juridicamente, é um de-
bate inexistente; a lei diz que a 
vacina é obrigatória, que é um 
direito da criança”, afirma a 
magistrada. “A ciência está po-
sicionada; a vacina é importan-
te para a proteção das crianças, 
e também como instrumento 
de proteção coletiva, para o fim 
da pandemia”, completou.

Estatuto prevê direito à vacinação
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Aula de dedicação
Reforma de colégio em Manguinhos tem mão de obra local e já atrai estudantes 

P
ara receber 1.250 alunos na 
volta ao ano letivo nesta se-
gunda-feira (dia 7), profes-

sores e funcionários contratados 
para a reforma do Colégio Com-
positor Luiz Carlos da Vila, em 
Manguinhos, bairro vizinho ao 
Jacarezinho, na Zona Norte, es-
tão dando uma aula de dedica-
ção. A Empresa de Obras Públi-
cas do Estado do Rio de Janeiro 
(Emop-RJ) já iniciou a recupera-
ção do prédio. As melhorias, que 
fazem parte do programa Cidade 
Integrada, lançado pelo governa-
dor Cláudio Castro, atraíram tam-
bém estudantes.

Sessenta moradores de co-
munidades da região foram 
contratados para trabalhar nas 
obras. Tudo para deixar o imó-
vel, que tem 14 salas de aulas, 
pronto para funcionar em tur-
no integral: manhã, tarde e noi-
te. Trabalhadores retiraram en-
tulhos de dentro e do entorno 
das piscinas, apararam a grama, 
retocaram paredes e instalaram 
placas de sinalização.

É o caso do carpinteiro Car-
los Alberto Rodrigues de Araújo 
Jr, de 29 anos, que mora em Man-
guinhos e foi contratado para a 
reforma da escola. Ele trabalhava 
numa obra particular no Centro 
do Rio e conta que só com as pas-
sagens de ônibus gastava um terço 
do seu salário.

O marceneiro Israel 
acompanhou a 
esposa Raquel, 
que fez matrícula 
na escola

FOTOS LUIZ ALVARENGA / DIVULGAÇÃO

O chefe de 
cozinha 

Vamberlúcio 
da Silva foi 

se despedir 
do Colégio 
Luiz Carlos 

da Vila, onde 
estudou 
até 2015

O carpinteiro 
Carlos Alberto 

mora em 
Manguinhos e 
foi contratado 
para a reforma 

do colégio 

“Vou trabalhar praticamente 
no quintal de casa. Isso é ótimo. 
Vou ajudar a cuidar do colégio que 
meus filhos e minha esposa vão se 
formar um dia. É muita alegria”, 
emociona-se Carlos Alberto.

Animada com o início da refor-
ma, Raquel Maria da Silva, de 23 

anos, estava radiante esta semana 
e foi fazer matrícula na unidade. 
Ela contou que voltará a frequen-
tar a escola, depois de cinco anos.

“Por vários motivos, tive que 
parar de estudar. Agora vou rein-
gressar no segundo ano do Ensino 
Médio. Me formar aqui é parte de 

um sonho maior, de fazer faculda-
de de gastronomia posteriormen-
te”, adiantou Raquel, ao lado do 
marido, o marceneiro Israel dos 
Reis, 27 anos, que também estu-
dou na instituição.

O amor e o carinho pelo co-
légio, que é um dos maiores or-
gulhos dos moradores, é de-
monstrado a todo momento nas 
redondezas. O chefe de cozinha 
Vamberlúcio da Silva, 47 anos, 
por exemplo, foi se despedir da 
escola, onde estudou até 2015. Ele 
vai morar em outro estado e disse 
que quis ter a alegria de constatar 
que a escola realmente já está sen-
do reformada.

“Tenho muita gratidão por es-
sa escola. Me ajudou muito a su-
bir na vida. Vou para outro estado, 
mas sabendo que vários parentes 
e amigos vão ter a mesma opor-
tunidade de aprendizado que tive 
aqui”, disse Vamberlúcio.

Já foram iniciados reparos 
em tetos, salas de aula, labora-
tório, biblioteca, áreas admi-

nistrativas, nas redes elétrica 
e hidráulica e pintura geral. A 
reforma envolve ainda a recu-
peração da quadra esportiva e 
duas piscinas, que já começa-
ram a ser limpas e recapeadas.

“O Governo do Estado es-
tá cumprindo sua função social. 
Além de proporcionar um am-
biente adequado ao ensino, con-
tratou moradores para fazer as 
obras. É uma forma de garantir 
emprego e renda melhorando a 
área onde vivem”, destaca o go-
vernador Cláudio Castro.

Ao todo, o Governo do Esta-
do está investindo R$ 2 milhões 

na ampla reforma. Os contratos 
dos moradores que trabalharão 
na obra são pelo regime de em-
preitada ou celetista (carteira as-
sinada), de acordo com o sindi-
cato das categorias.

Para a diretora-geral, Ângela 
Guedes, que fez várias reuniões 
com os 60 professores da escola, 
a volta às aulas presenciais marca 
um tempo de superação e espe-
rança renovada para estudantes 
e comunidade.

“É uma alegria imensa receber 
os alunos e educadores novamen-
te. Passamos um período difícil em 
virtude da pandemia da Covid-19, 
mas graças às vacinas e aos proto-
colos de saúde, já podemos reto-
mar as atividades com segurança”, 
destaca Ângela Guedes.

OS CONTRATOS

DOS MORADORES 
SÃO PELO REGIME 
DE EMPREITADA 
OU CELETISTA

“VOU AJUDAR A

CUIDAR DO COLÉGIO 
QUE MEUS FILHOS E 
MINHA ESPOSA VÃO 
SE FORMAR UM DIA”
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“EU VOU

SER O

MICHAEL

JACKSON

DO

BRASIL”

‘MINHA RAIZ É A PRINCIPAL FONTE DO

MEU SUCESSO’
EX-INTEGRANTE DO DREAM TEAM DO PASSINHO E FUNDADOR DO GRUPO OZ CRIAS, PABLINHO 

FANTÁSTICO FAZ UM TREMENDO SUCESSO EXIBINDO O SEU TALENTO PELAS REDES SOCIAIS

IMPORTÂNCIA DA 

INTERNET E PROJETOS 

NOVOS COM OZ CRIASP
ablo H Neirque, o Pablinho Fantástico, 
sempre acreditou que a dança mudaria 
sua vida. E foi isso que ela fez. Cria da Ro-

cinha, comunidade da Zona Sul do Rio, o dança-
rino viajou o mundo com o grupo Dream Team 
do Passinho, e hoje, aos 29 anos, continua viven-
do da música com o grupo Oz Crias. Sucesso 
na Web, ele relembrou sua trajetória.

“Minha raiz é a maior fonte do meu su-
cesso”, disse ele, citando algumas dificul-
dades que enfrentou na favela. “A falta de 
oportunidade e de escolaridade”.

Antes de dançar, Pablinho tentou ser jo-
gador de futebol. “Minha última peneira 
foi pelo Flamengo. Fiquei doente e não con-
segui pegar o ônibus que já tinha saído da Gá-
vea. Chorei muito, mas passaram uns meses e 
o passinho entrou na minha vida, em 2006. Eu 
tinha 13 anos. Conheci o passinho num baile na 
Rocinha. Foi amor à primeira vista”, lembrou.

Mesmo amando a dança, Pablinho contou 
que aos 19 anos quase teve que deixar seu sonho 
de lado. “Em 2011, dei uma parada na dança e 
comecei a trabalhar. Tinha que sobreviver, né?”

A maior mudança de sua vida chegou em 
2012. Pablo teve a chance de participar da Bata-
lha do Passinho da Coca-Cola. “Nesse evento, 
os 16 finalistas se garantiam em um espetáculo 
onde cada um ganharia R$ 32 mil por mês. Fui 
pra semi, mas não passei pra final”, lembrou ele, 
que mesmo assim recebeu um chamado. “Após 
umas semanas, o Rafael Dragaud, um dos cria-
dores da Batalha, me ligou junto com a Coca-
-Cola e falou: “Temos um clipe pra gravar e te 
escolhemos. Isso em 2013. Ensaiamos o mês 
todo e fizemos o clipe Todo Mundo Aperta o 
Play. Em uma semana bateu 1,7 milhão.” 

Com o sucesso do clipe, surgiu a ideia de 
criar o Dream Team do Passinho. O dança-
rino falou que, por ser novo, não teve cabeça 
pra guardar os frutos que colheu nessa épo-
ca. “Quando o grupo acabou, perdi tudo o 
que eu tinha. Só queria saber de zoação. Gas-
tava cinco mil num dia”.

“Junto com alguns amigos, Pablinho encon-
trou uma nova motivação: Oz Crias. “Eu amo 
o palco, amo Michael Jackson, não é à toa que 
eu tenho ele no meu peito. Sempre falei: ‘Eu vou 
ser o Michael Jackson do Brasil.’”

Mesmo com Oz Crias, Pablinho ainda estava 
desacreditado. Mas, ao gravar um vídeo com o 
pequeno Ygão, tudo mudou. “Em 2021 o Ygão 
apareceu na minha vida. Começamos a gravar 
um vídeo às 16h. Só terminamos às 20h. Postei 
e em dois dias deu 1 milhão de visualizações”.

Ele também falou sobre o maior sucesso do 
grupo, a música Passinho dos Crias, que virali-
zou depois que a influencer Evelyn Regly postou 
um vídeo. “Mandei uma mensagem agradecen-
do e ela falou que ia levar pra todos os lugares. 
Fez a Lorena Improta dançar. A partir daí, várias 
marcas femininas começaram a usar a música”.

 LCom quase 150 mil seguidores 
no Instagram, 380 mil no TikTok 
e quase 260 mil no Kwai, Pablo 
falou sobre a importância das 
redes sociais. “Traz parcerias e 
trabalho. Algumas marcas gran-
des apareceram através dos ví-
deos, como Telecine e Elo. Teve 
a campanha do Instagram que 
rodou o Brasil”. O dançarino 
também falou sobre o precon-
ceito com o funk. “O brasileiro às 
vezes é burro. Despreza as pes-
soas só porque tem algo a mais. 
Nas minhas redes, sou atacado 
todos os dias. Algumas pessoas 
falam: ‘E o trabalho?’. E isso pra 
mim é um preconceito, porque 
eles não conseguem ver a minha 
arte como um trabalho digno”. 
Pablinho acredita que a dança 
pode transformar a vida de ou-
tras pessoas, como fez com a 

sua, e sonha em ter um pro-
jeto social. “Isso eleva o nível 
da favela. Cria esperança e dá 
oportunidade. Na época do 
Dream Team, a gente tinha 
um projeto. Uma academia 
de dança onde você estudava, 
fazia aula de canto, identida-
de negra. Era uma prepara-
ção pra vida. Tenho vontade 
de fazer uma parada dessa 
dentro e fora da comunida-
de. É o meu sonho”. Ape-
sar da pandemia ter dimi-
nuído o número de shows, 

Pablinho prometeu um 2022 
com muitas novidades com 

Oz Crias. “A gente tá vindo com 
uns lançamentos de músicas e 

clipes. Vai sair um clipe novo da 
música do podcast da Evelyn Re-
gly, o Vacacast”, finalizou.
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